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Hermeneutics and the Limit of Interpretation: The Necessary Horizon of the 

 Este artigo investiga os limites da hermenêutica teológica a partir do 

retirada como modos legítimos da revelação.

da escuta.

Luc Nancy, and Mark C. Taylor, it argues that theological interpretation cannot 
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Introdução 

O 

como ausência, falha e convocação ética.

digma intencional da consciência e inaugura uma teologia do dom, onde 

à sua retirada, ao espaço onde o nome divino se cala e o sentido se faz 

divine revelation.

Listening.
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entre as vozes. Nancy nos convida a compreender a fé não como posse 

adorar é precisamente consentir à ausência do Nome.

do sistema, nas ruínas do fundamento. A interpretação, para ele, é sempre 
desvio — errar é o modo próprio do pensamento teológico no tempo pós

hermenêutica se torna travessia, peregrinação e esperança.

põe repensar os limites — e as promessas — da teologia hermenêutica 
contemporânea.

1 A Hermenêutica Ricoeuriana: Narrativa, Identidade e 
Sentido

A hermenêutica de Ricoeur é marcada por uma tensão produtiva entre 
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não contempla o vazio, a ausência radical ou a falha como constituintes 
da revelação.

amor”, escreve (2007, p. 21). Essa teologia do limite é consonante com a 

muitas vezes marcada pela ausência.

tsimtsum – o retraimento de Deus – 

modelo, não é plenitude, mas fragmento, vazio onde o divino se oculta.

não é mera técnica de interpretação: é o lugar teológico onde se cruzam 
promessa, sofrimento e resposta. A Escritura, nesse sentido, não é apenas 

La symbolique du mal 

e no vazio não apenas elementos marginais, mas lugares centrais da re
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noção de tsimtsum — o retraimento de Deus para criar o espaço do mundo 

ocupa o mundo como plenitude, mas o inaugura como falta. O mundo é 

de Ricoeur em Vivant jusqu’à la mort

), mas 
na relação viva do , onde o divino se oferece como presença sem 
imagem. Essa presença, no entanto, é efêmera: “o Tu eterno não pode ser 
possuído; ele pode apenas ser encontrado e perdido, de novo e sempre” 
(

, 

antes de todo contrato” (Lévinas, 1961, p. 75). O rosto não é um dado 
fenomenológico ou um signo passível de ser interpretado dentro de um 

Essa alteridade não pode ser reduzida a conceito nem a sistema. Ela 
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compreensão do ser.

Neste sentido, toda tentativa de interpretação – inclusive a hermenêu
tica teológica – deve se reconhecer limitada diante da presença do outro. 

Lévinas inaugura, assim, uma hermenêutica da escuta radical, onde o 

mais se organizar em torno da plenitude do sentido, mas deve aprender 

“tu não matarás”. 
Este comando ético não é fruto de uma construção racional, mas de uma 

como um fenômeno saturado — saturado de sentido, mas inapreensível.

anos de dedicação à ontologia hermenêutica, reconheceu o impacto da ética 
, Ricoeur 
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não é um dado a ser compreendido, mas um chamado a ser respondido 
— e essa resposta não é nunca conclusiva. Assim, Ricoeur complementa 
o pensamento levinasiano com a ideia de solicitude: uma forma narrativa 

incorporam Lévinas ao pensamento cristão, propondo uma fenomenologia 

Lire 
aux éclats

Autrement 

escuta do outro, do sofrimento, do grito e da ausência. E é nesse silêncio 

3 A Falta como Fundamento da Experiência Religiosa

A falta não é um 

ing, for in the missing resides the ethical call” (Edelheit, 2022, p. 33). 
A teologia cristã encontra nessa perspectiva um ponto de convergência, 
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A relação entre hermenêutica e teologia precisa considerar não apenas 

interpretação é, ao mesmo tempo, reveladora e limitada, pois algo do 

cristã tem em sua origem o escândalo do silêncio de Deus – como na 

p. 240).

propondo uma carência, mas um princípio epistemológico. “A ausência 

reconhecido. Essa noção ressoa profundamente com o pensamento de 

intencionalidade e, portanto, escapa à apreensão conceitual (Marion, 2001, 
p. 182). Assim, podemos ampliar a proposta deste artigo: o horizonte da 

entre presença e ausência é um campo fértil para se pensar uma herme
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constituintes da interpretação.

(Lévinas, 1961, p. 88). Para Lévinas, não é possível compreender o outro 

ética do outro.

Joseph Edelheit, em What’s Missing? (2022) indica uma chave contem

p. 33). 
convocação. Essa virada é decisiva: a teologia, em vez de fornecer respostas 

criando espaço para o sentido emergir como surpresa. “A ausência revela 
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resolução, mas morada — uma forma de escuta prolongada diante do não 

discurso (Dionício, 1995, p. 103). Edelheit atualiza essa intuição para um 

ainda assim, permanecer em relação. Interpretar, nesse horizonte, é acolher 
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não é mais uma operação da razão autônoma, mas uma resposta a uma 

Quando ela o faz, corre o risco de transformar o mistério em conceito, o 

permanece em suspenso.

mentada com a de Lévinas (1961, p. 93): “como posso responder ao outro 

hermenêutica teológica pode ser realmente ética. A resposta ao outro não 

de alteridade, profundidade de ausência e convocação ética. Como tal, 

pensamento, insiste em desinstalar a teologia da segurança do concei
to. Em Prolégomènes à la charité, ele propõe uma via onde o amor — e 

Essa distinção é decisiva: interpretar, à luz desse pensamento, não é 
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A insistência de Marion na primazia da doação nos convida a repensar 
Réduction et donation, ele 

desloca o foco da teologia da lógica do ser para a lógica do dom. Não é 

a partilha de uma ausência — “ela é a partilha do ser como tal” (Nancy, 
1986, p. 29). A hermenêutica, então, não opera com identidades, mas com 

a escuta das rupturas por onde o divino se insinua. Como escreve Nancy 
em L’Adoration

(

partilha. “Ser é ser com”, escreve ele, não como acréscimo acidental, mas 

lugar da presença. Deus não se apresenta como plenitude visível, mas como 
retirada fecunda
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Em L’Adoration

e se refaz a cada interpelação do outro.

— encontra eco no pensamento de Mark C. Taylor. Em 
dern A/Theology

Nessa perspectiva, interpretar é caminhar com o outro na travessia do 

arte do intervalo.

Mark C. Taylor, em sua proposta de uma a/teologia errante, nos convoca 

colapso do fundamento. Interpretar, nesse horizonte, é errar — no duplo 
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tético: ela não visa à verdade como correspondência, mas à responsividade 

dição do encontro. Como ele próprio escreve em 

esvaziamento pode surgir, talvez, a graça” (Taylor, 1992, p. 245).

escapa. E o teólogo — como intérprete e como crente — deve aprender a 

esgota; onde o silêncio não é ausência, mas plenitude; onde a resposta é 

Assim, talvez devêssemos concluir com Nancy: “o sentido é aquilo que 
não cessa de se retirar, e é nesse movimento que ele se dá.”

Conclusão

da narrativa como espaços de constituição do sentido e da identidade 
crente. No entanto, é ao lado de Emmanuel Lévinas e Joseph Edelheit 

convoca com mais força.

condição de uma fé mais vigilante, mais atenta, mais ética.
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Nancy e Taylor, a teologia se desloca para os contornos do inaudito: não 

retraimento, nesse tsimtsum
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